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			Dedicatória


			Esta é uma obra de abrangência tal, que sua dedicatória ultrapassa os limites das nominações. Limitações restritas apenas à minha família (pai, mãe, irmãos, tios, tias, primos, filha e esposo (em memória), a quem devo o fôlego da existência e os redobrados esforços para que eu chegasse onde cheguei. Sem você, Pedro; sem você, Luzia; sem a benevolência dos vossos corações, esta obra jamais existiria, este sonho não seria transformado em realidade.


			Sempre gostei de escrever, mas jamais imaginei ter a receptividade, o carinho e o afeto da comunidade santa-ritense, sobretudo dos meus pais e da juventude da minha época. Ao dedicar, devo também agradecer a permissão de cada uma das pessoas, cujos dados constam do teor desta obra, que embora singela, pautada na simplicidade de uma menina que se tornou escritora, tem grande relevância no cenário esportivo santa-ritense.


			Partindo do viés da gratidão, devo DEDICAR, como dedicada tenho, a todas as participantes dos elencos d’outrora que, salvo algumas exceções, continuam firmes no propósito de salvaguardar o esporte feminino de Santa Rita de Cássia-BA, expressando valores do antigo Jatobazão Pequizeiro.


			Como nem tudo são flores, juntas, enfrentamos diversos óbices e de toda ordem, mas com determinação, vontade e apoio das nossas famílias. Hoje, quis o destino que, com a caneta na mão e a mente fértil, pudéssemos realizar um sonho coletivo e abrangente, que irradia felicidade a mais de trezentas personalidades culturais no ramo do esporte.


			Peço permissão a todas para registrar um abraço coletivo, do tamanho da saudade, pois, com rumos diferentes, o abraço físico deu lugar ao abraço virtual.


			Ainda amparada pelo sentimento de gratidão, DEDICO esta obra à Academia Santa-ritense de Letras, em retribuição ao apoio que sempre obtive.


			Não poderia deixar de dedicar, também, àquelas autoridades que direta ou indiretamente contribuíram para o desenvolvimento esportivo feminino, ainda que de forma diminuta, mas que alavancaram o primeiro passo rumo a esta obra que hoje dedicamos, de forma especial, à Nossa Padroeira Santa Rita de Cássia.


			A obra Entre muros e pontes: elas e o mundo da bola, hoje, é uma realidade. Conclamo a todos e todas que a esta obra alcançarem, que façam reverberar para onde exista um rastro esportivo, sobretudo feminino. Obrigada, Deus, por permitir tão sublime realização de um sonho coletivo e jovial.


			Marizelia Corado Guedes Cunha


			Escritora – membro da ASL


			[image: ]


		




		

			

			


			Prefácio


			Honrado por merecer a confiança da autora para tão significativa tarefa, devo externar meu contentamento e espontaneidade na feitura do prefácio desta grandiosa obra, que por certo reverberará alhures, haja vista a felicidade da autora na escolha do tema e do título da obra, na qual conseguiu reunir inúmeras personagens do mundo esportivo santa-ritense.


			Vale dizer que, folheando cuidadosamente a obra, não consegui livrar-me da emoção ao me deparar com os relatos d’outrora, em que cada membro do elenco esportivo feminino contido nas páginas desta relevante obra se fez presente, mesmo porque fiz parte do esporte santa-ritense durante décadas.


			Na visão deste prefaciador, a grandiosidade intelectual da autora reside em realçar um tema que à época ainda não tinha a repercussão merecida. Ainda assim, visionária como é, a autora conseguiu dados de fundamental importância para o reconhecimento do esporte feminino numa pequenina cidade, onde ainda era eivada de preconceitos quanto ao tema.


			A obra Entre muros e pontes: elas e o mundo da bola merece ser lida e relida, pois nela estão parte de todos os santa-ritenses, nas pessoas de pais, mães, filhos, tios, sobrinhos, avôs, avós, netos e netas, sem contar com grande fileira de parentes que hoje se orgulham em poder ler dados tão significantes sobre seus familiares, parentes amigos.


			Quanta felicidade, a de ter sido privilegiado com a leitura antecipada desta obra, pois o prefácio que ora desenvolvo é pautado em cada capítulo dela.


			Chamou-me a atenção a versatilidade da autora nos três pontos desenvolvidos nesta obra: as narrativas, os poemas e os cordéis presentes nela. Difícil de alguém reunir tão nobres predicados e ter a capacidade de transcrever tudo isso em uma só obra, sem contar a emoção colocada em tudo isso. É como se estivéssemos vivendo aquela época.


			Por tudo isso, mais algo que um prefácio não comportaria, registro aqui minha admiração pela autora, sobretudo pela obra, que recomendo leitura de cabeceira, por tratar-se de uma história que marca época em nossa querida Santa Rita de Cássia-BA, d’onde posso testemunhar uma grande variedade de talentos, dentre eles, a autora.


			Por derradeiro, cumprimento e agradeço a autora por me proporcionar falar algo sobre tão relevante obra. Não à toa, fazes parte da cultura santa-ritense pela via da Academia Santa-ritense de Letras. Obrigado, digna confreira.


			Raimundo Augusto Corado


			Secretário da Academia Santa-ritense de Letras


		




		

			
 Introdução


			Ao voltar no tempo, a percepção de construção de onde chegamos não vem exatamente de onde saímos, mas sim da forma como percorremos esse caminho, trilhando e vivenciando passo a passo as consequências de nossas escolhas.


			Imaginar fatos ocorridos que marcam e mudam vidas, os quais serão lembrados apenas por pessoas que participaram diretamente destes acontecimentos. E quando comentarmos esses feitos várias vezes, na intenção de não cair no esquecimento, será, na verdade, uma busca de reconhecimento que fará relação direta em eternizar momentos importantes dando sentido a tudo o que construímos no meio esportivo.


			Porém, quando não deixamos registros escritos como provas de sua veracidade, perdemos a oportunidade de sermos fatos, historicamente, para outras pessoas em épocas futuras. Baseamo-nos nisso e tivemos o intuito específico de prestar homenagens às grandes pessoas que em seu tempo já faziam a diferença, buscando através do esporte a inclusão social, o entretenimento, bem-estar, comunicação, informação e formação pessoal do indivíduo ao participar e competir em torneios locais, intermunicipais e ainda destacando-se talentos até então desconhecidos por toda a população e apresentando e representando o município.


			Santa Rita Cássia é um berço nato de atletas amadoras, que poderiam muito bem ser profissionalizadas devido às suas várias habilidades. Até então, temos fatos que são narrados e confirmados por pessoas que presenciaram esses eventos, dando ciência a relatos contados por atletas que vivenciaram sendo protagonistas de sua época ou gerações dentro de suas próprias histórias. Não comprovados por documentos legais, os ditos oficiais, sempre fomos amadoras, não só em profissionalismo mas também de coração. O amor ao esporte explicaria todo um sacrifício em não deixar morrer times que criamos ou fundamos, mas a falta de apoio e de incentivo vence o talento, o que justificaria desacreditar em si mesmo, fortalecendo o retorno para suportar as velhas dores em vez de galgar novos rumos à procura de dores novas. Realidade e vontade, um abismo entre essas duas convicções. Sendo assim, o livro Elas e o mundo da bola registrará a origem do esporte em nosso município, resgatando valores e fazendo justiça com as precursoras destas duas modalidades esportivas: Voleibol e Futebol. Quem foram? E como de forma contínua as sementes enraizadas dessas modalidades seguem seus cursos?


			A ideia deste livro surgiu exatamente para se valer de registros de fatos e feitos ocorridos em nosso município, Santa Rita de Cássia, dando valores aos motivadores, incentivadores, jogadores e precursores das modalidades do vôlei e futebol no gênero feminino.


			Tudo o que estiver escrito e descrito neste exemplar são informações de pessoas que viveram e participaram das épocas distintas de cada geração, e as resenhas de jogos memoráveis na representatividade de nossa cidade no âmbito local, regional e estadual poderão e deverão estar comprovadas com fotos e relatos contados por populares e os próprios atletas amadores, de acordo com seus acontecimentos.


			Vamos viajar? O transporte será o tempo, a linha de pensamento. Nele, a jornada do passado e do presente, porque o futuro a Deus pertence.


			A história em seu início das modalidades do vôlei e futebol feminino será contada em narrativas e versos rimados. Sejam bem-vindos e degustem os feitos e fatos ocorridos até a atual data, ano de 2023.


		




		

			
 O início, passado em vitórias
e conquistas


			O importante do começo


			É sonhar com o horizonte


			É viver entre amigos


			Que o talento não esconde


			Por amor ao que escolhe


			Do plantio o bem se colhe


			Semeados a cada instante


			Nada ocorre por acaso, tudo em seu curso, desígnios entre as opções existentes para escolhas permanentes


			Vivo a vivência do existir


			Viajo na convivência do sentido


			Jogar, vibrar, sentir


			A torcida ao pé do ouvido


			Palmas, vaias e vibrações


			Dos esportes várias lições


			E uma delas é não desistir.


			Por dentro do Voleibol1


			Por volta de 1895, William George Morgan, trabalhador na Associação Cristã de Moços (ACM) resolve criar um esporte cujo o objetivo fosse aperfeiçoar o trabalho em equipe, e buscava algo diferente de tudo o que já existia. Desejando evitar o contato físico entre os participantes sem perder a dinâmica, desafio e competitividade, resolve brilhantemente dividir por uma rede elevada as duas equipes de jogo, ambas com seis participantes de cada lado.


			E a bola?


			Ainda oculta, a câmara dentro da bola de basquete era improvisada. Nesse contexto, essa invenção recebeu o nome de mintonette ganhando o gosto de muitos e, pouco tempo depois, veio a ser chamada de volleyball.


			Seu criador faleceu em 1942, no dia 27 de dezembro, aos setenta e dois anos.


			Na década de 1920 surge uma derivação da criação original, formando duplas como equipes, sendo as disputas na praia, modalidade na qual os Estados Unidos e o Brasil tiveram êxito.
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